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A Assembleia Nacional 
No art.º 91.º da Constituição des- 

crevem-se as atribuições da Assemblea 

Nacional, as quais podemos resumir 

em-— legislar e fiscalisar a acção do 

Governo, 
“Quem já leu”o artigo referido, tal- 

vez lastime não haver diferença de 

maior entre as atribuições da Assem- 

blea Nacional e as da extinta Cama- 

ra dos Deputados, 
Mas,jelucidemos. Transigindo ainda 

com o principio da” representação na- 

cional, embora corrigido, não podia- 

mos/deixar de;reconhecer,aos deputa- 

dos os: poderes que lhes são conferi- 

dos, Se modificações houve, como ti- 

nha de haver, foram as que ajustaram 

a representação nacional ás realida- 

des, e as que libertaram of Executivo 

das malhas enredadoras, empecilha- 

doras do Legislativo, ou antes dos 

homens sempre inclinados para o abu- 

so, para que a conticuidade governa- 

tiva, hoje norma de condução harmó- 

nica e uíiil dos poderes do Estado, 
fôsse um facto insofismavel. 

Mais tarde, serão ainda as realida- 

des que nos dirão se o que está mo- 

dificado basta definitivamente, ou se 

ha-de mudar-se de rumo no sentido 

de maior afirmação de Ordem, Esia 

é, hoje, tão premente, tão instante que 

se não abandonarmos de todo, volun- 

taria ou involuntariamente, o passado, 

as suas utopias, a desordem nos devo- 

ratá, ainda que o não queirâmos, E 

todas as maiores afirmações de Or- 

dem são possiveis dentro da Republi- 

ca, desde que o homem velho desapa- 
reça de vez dos republicanos, 

O Estado Novo não tem tido outro 

empenho e, se o não compreendemos, 

é porque não compreendemos também 
o perigo da nossa cegueira, 

Ora, além de taxativamente defini- 

das na Constituição as atribuições da 

Assembleia Nacional, o que impede as 
sofismações dos deputados tidos por 

espertos, figuram, também na consti- 

tuição, restrições que hão de discipli- 
nar o exercicio do mandato, em mol- 
des de trabalho e seriedade, 

Assim: as sessões legislativas não 

duram mais que três mêses improrro= 
gaveis (o que obriga os deputados 
a falar menos e a trabalhar mais ); 
o limile de tempo para usar da pala- 

vra é obrigatório (não haverá lugar 
para os Camoesas de fôlego eterno); 
os deputados falam na tribuna e não 

“interpelam sem anuncio prévio, "de, 
pelo menos, vinte e quatro horas de 
antecedencia (interpelar por tudo e 

por nada, e a cada passo, de chofre, 

para atrapalhar, confundir, isso pas- 
sou); a momeação e admissão do go- 
vernó são da exclusiva competencia 

do Presidente da República, assim 

como a conservação do Govêrno não 

depende do destino) que liverem as 

suas propostas de lei ou de quaisquer 

votações da Assembleia Nacional; e, 

finalmente, pode ser retirado aos de- 

putados que emitam opiniões contra: 
rias á existencia de Portugal como 

| Estado: independente, ou incitem, por 
qualquer forma, á subverção vioieata 

da ordem politica e social. 

Parecem-nos restrições suficientes 

á disciplina da Assembleia Nacional 
«de modo que trabalhe com eficácia | 

em colaboração sincera com o Gover- 

no & nela possâmos ter confiança. 

O eleitor tambem precisa de saber 

mais conscientemente exerça o seu di- 

reito de voto e não suponha quê o 
votar de hoje, na ordem, é o votar 

de ontem, na desordem, sem que de 

cima não haja, pelo seu direito, o 
respeito sagrado, 

Ab! Quanto precisamos nós que o 
exemplo de Salazar, a sua honestida- 

de, a sua rectidão sejam escola dos 

portugueses ! 

A! limpidez das suas palavras, dos 
seus actos, da sua vida de homem pú- 

blico, reflexo da sua vida particular 
numa homogeneidade de caracter per- 

feito, temos de corresponder, para sal- 

varmos a Pátria, 

Por que não ha-de ser 

face do inimigo da 

a espreita? 

ANTONIO DA FONSECA 

——— megas ee mem — 

Descanso dominical 
mio 

Está quebrado o encanto ! 
Principia ámanhã em todo o 

concelho de Aveiro o descanso 
dominical, com encerramento dos 
estabelecimentos, o que consti- 
tuia uma velha aspiração dos 
empregados do comércio. 

Parabens aos felizes ! 
E que todos o gosem com sa- 

tisfação, alegria e... e... bom 
apetite. ; 

Per omnia secula 
rum. 

assim em 

Pátria, que ainda 

soculó- 

Efemérides 

24 de Novembro 

1907-—Adére ao partido repu- 
blicano o importante lavrador e 
proprietário Faustino de Sá No- 
gueira, representante da familia 
Sá da Bandeira. 

1908 — Efectua-se em Viseu 
um grande comício de protesto 
contra a expulsão dos deputados 
republicanos do Parlamento. 

  

  

Comissão de Iniciativa 

Tendo retirado o seu pedido 
de demissão, a Comissão de Ini- 
ciativa e Turismo local reuniu e 
deliberou começar desde já com 
os preparativos para a rectifica- 
ção da dóca do Côjo, cujas 
obras devem ficar prontas, o 
mais tardar, em junho do próxi- 
mo ano. 

E" um melhoramento de vulto 
e por isso ansiosamente espera- 
do por quantos, como nós, dese- 
jam que Aveiro se distinga, tor- 
nando-se uma cidade cada vez 
mais apreciada. 

O TEMPO 
Aº chuva sucederam-se formo- 

sissimos dias, muito parecidos 
com o verão de S. Martinho. 
Um regalo. Mesmo com baixas 
temperaturas, visto na época que 
atravessâmos não se poderem 
exigir outras. .. 

  

“Arnaldo Hibeiro | 

CONTAS PÚBLICAS 
=0== 

Estão publicadas as contas re- 
lativas ao ano económico de 
1933-1934, que acusam um sal- 
do de 130.000 contos, explicado 
num extenso relatório do sr. Mi- 
nistro das Finanças, incomporta- 
vel nas colunas deste jornal. 

Um diário, dos de maior cir- 
culação de Lisboa, referindo-se 
ao documento a que nos repor- 
tâmos para pôr em destaque a 
clarêsa com que está elaborado, 
termina deste modo o artigo que 
lhe dedica : 

«E' impossivel resumir a conforta= 
dora lição que neste relatório se con- 

tem; pasmamos sempre ante o mila- 

gre de audácia, de má-té, de insensi- 
bilidade ou de estupidês, que torna 

impermeaveis os sentidos e a inteli- 

gencia de certos homens à evidencia 

de certas realidades que lhes são de- 

sagradaveis; mas muito mais 

ainda nos espanta que 

possa haver portugue- 

ses. amigos da sua Pá- 

tria, a quem sejam de- 

sagradaveis esses rea- 

lidades que traduzem 
a vitalidade, a fôrça e 

a honra de Portugal.» 

Infelizmente há. São os que 
nasceram tortos como arrôchos 
e aqueles a quem o facciosismo 
obliterou os sentidos, as ideias, 
o entendimento—tudo, 

  

  

As irmãs Primanéras 
O om 

A policia de Marrocos, onde 
se refugiaram depois das burlas 
praticadas em Lisboa, deitou- 
lhes a luva, esperando-se agora 
que sejam extraditadas para pres- 
tarem contas á justiça portu- 
guesa. 

Mas sê-lo-hão ? E” que as saias 
teem um poder tão grande, mes- 
mo quando são vestidas por ca- 
mafeus... 

Enfim: vamos a vêr o que o 
trunfo dá... 

Obras da Barra 
met] 

Anda á roda de 30.000 contos 
a importância a dispender com o 
prolongamento dos molhes da 
barra, em que ultimamente se 
tem falado, e os técnicos julgam 
conveniente, dadas as razões ex- 
postas ao Govêrmo. Este, por 
sua vez, não exitou, pelo que 
mais trabalho vai haver para 
muitos operários em virtude da 
nova empreitada. 

O “DILI, 
Os aviadores Humberto Cruz 

e Lobato atingiram Macau e na- 
quela cidade teem sido homena- 
geados, como merecem, devido 
ao seu arrôjo e perícia. 

Ontem deviam ter levantado 
vôo em direcção à India. 

Continuâmos a fazer votos pe 
lo seu feliz regresso á metió- 
pole. 

    

  que isto é assim—que na Censtitui- 
ção estão prevenidos os abusos, garan- | 
lidos o trabalho e a seriedade da fu-| 
tura Assembleia Nacional—para que 

  

Êste número foi viga- 

do pela Censura 
  

  

" Volar td Ê Votar 
  

A palavra de ordem de todos os nacionalistas, de to- 
dos os que sinceramente desejam o engrandecimento da 
nação, deve ser esta—votar 1 

As próximas eleições da 
efectuam a 16 de Dezembro, 

Assembleia Nacional, que se 
não podem deixar de consti- 

tuir um alto significado politico donde também transpa- 
reça o reconhecimento do povo ao Governo, ao Exército e 
a Salasar. Preparemo-nos, pois, para que esse dia fique 
assinalado por um retumbante triunfo das urnas deante 
ulas quais será um crime de 1 

  

esa-Patria ficar inactivo. 

  

Silms.. 
ITLER, não querendo mais 

elogios, nem para si nem 
para os dirigentes da nova Ale: 
manha, ordenou que o delegado 
do filhrer na direcção do Partido 
Nacional Socialista publicasse 
uma ordem, pondo termo a cer- 
tas demonstrações exteriores de 
culto pessoal, que o mesmo é 
dizer, acabando com o incensa- 
mento de que o nosso cabeça da 
raça tanto gosta, a-pezar-de toda 
a sua modéstia, todo o seu ple- 
beismo. 

Mas Hitler não é o cabeça da 
raça e de aí a grande diferen- 
QMp cs 

0 semanário Avante! diz que, 
tendo sido o homem das 

Notas de Lisboa o último mo- 
nárquico a aderir à República, 
ocupando, pois, 0 fim da longa 
bicha dos adesivos, dos maus 
monárquicos, que a República 
para seu opróbio, recebeu de 
braços abertos, aplica-lhe o 
prolóqguio latino in caudam vene- 
no vísto entreter-se agora - pre- 
tender sujar muita gente digna. 

Se são assim todos os trans- 
fugas... 

  

a propósito : o homem sente- 
-se tão republicano que até 

quere que as Emissoras toquem, 
no fim dos seus programas, o 
hino da República. 

Muito bem | Muito bem! 
O desvanecimento que isto de- 

ve causar aos que se sentem fe- 
lizes em tê-lo como correligioná- 
rio | 

Há em Portugal quem se insur- 
ja contra a pena de morte 

aplicada aos dirigentes do últi- 
mo movimento revolucionário 
em Espanha, que tantas vitimas 
causou além dos prejuizos mate- 
riais, 

Bons sentimentos, sim senhor. 
E se o reviralho viesse ? 

la tudo p'ró... manêta... 
Tão certo... 

  

O Democrata vende-se no 
Quiosque da Praça Marquês de Pom-     bal— AVEIRO 

ÃO 

Agradecimento 
ERR 

Testa & Amadores, no impos- 
sibilidade de o fazerem por ou- 
tra forma, veem por este meio 
tornar publico o seu sincero re- 
conhecimento a todas as pessoas 
que por cartas, telegramas, tele- 
fonêmas e outros meios, procura- 
ram conforta-los por ocasião do 
grande incomodo moral que os 
atingiu. 

A todos, pois, testemunham a 
sua indelevel gratidão. 

Aveiro, 20 de Novembro de 
1934, 

TESTA & AMADORES 

| 
| 

  

Editor e ailministrador 

Manuel Alves Ribeiro 
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M ESTARIA DE JOSE ESTÊVAI 
Referindo-se também ao desa- 

parecimento da estátua que, des- 
de 1870, perpetuava a memória 
do eloquente tribuno José Estê- 
vão Coelho de Magalhães em- 
frente ao Parlamento, respigâmos 
do Arquivo Nacional um artigo 
onde Rocha Martins mostra a 
sua discordância com a resolu- 
ção tomada, condenando-a nos 
seguintes termos : 

As obras do Parlamento motivaram 
a trasladação da estátua de José Es- 

têvão para as traseiras do edifício. 

Trasladou-se, na verdade, o tribunos 

como se nos conceitos estéticos dos 

moços que dirigem aqueles trabalho, 

não coubesse o respeito pelo talento, 

E' necessário ter uma grande coragem 

e um soberano amor á arte nova pa- 

ra tentar o, que se realizou, terindo 

muitas susceptibilidades e dando a 

  
  

IMPRENSA 
«O ILHAVENSE» 

Completou ontem o seu 23º 
ano êste nosso presado colega 
do visinho concelho de Ilhavo, 
que, sob a-proficiente direcção 
de José Pereira Teles, dá honra 
á terra pelo brilho dos seus es- 
critos. Mas não é só essa a fa- 
cêta pela qual se distingue o 
Hhavense, pois se muito lhe apre- 
ciamos a prosa, o estilo e, por 
vezes, a graça, uma outra quali- 
dade é motivo da nossa admira- 
ção—o entusiásmo que põe em 
tudo quanto diz respeito ao pro- 
gresso dos seus dominios e o 
regosijo que lhe despertam to- 
das as obras tendentes a alarga- 
-los ou a engrandece-los. 

Bairrista completo, acabado. 
Portanto com direito ás nos- 
sas felicitações acompanhadas de 
um abraço'a José Pereira Teles, 
por bem sabermos o que custa 
a manter um jornal nos meios 
pequenos onde fervilha a intri- 
ga e são constantemente adulte-   radas as melhores intenções. 

  

  

Orquestra sinfônica Ro 
Diz-sé que está em organisa- 

ção em Aveiro uma orquestra 
sinfónica. 

Bravo ! 
Várias tentativas já se fizeram 

e uma já teve alguma duração, 
embora efémera, sob a batuta do 
maestro Alves, então regente da 
banda de infantaria 24, 

rlá elementos em Aveiro para 
se conseguir um conjunto muito 
bom, magnifico. Conseguirão jun- 
tálos? Eis o caso. Uma or 
questra sinfónica, com 20 ou 30 
executantes, não tem possibilida, 
de de se impôr. Não vale mes- 
mo nada. 

Há em Aveiro 60, 70 ou 80 
executantes aproveitaveis? Há. 
Quem consegue agrupá-los den- 
tro da fôrça da política das mú- 
sicas, dos grupos e grupélhos que, 
infelizmente, vegetam na nossa 
terra, não valendo nenhuma de- 
las ou deles um caracol ? 

Dificilmente; mas essa é a cha- 
ve do problema. Se não põem 
de parte Novas, Velhas, Guilher- 
mes, etc., para em um só bloco 
se mostrar que Aveiro é um meio 
musical apreciável, nada conse- 
guem eo problema ficará sem 
solução. 

Oxalá os organisadores de tão 
cultural empreendimento não en- 
contrem as dificuldades mencio- 
nadas para que não saia uma ot- 
questra sinfónica de trazer por 
casa, que a outra coisa não pó- 
de aspirar com 20 ou 30 execu- 
tantes.   

NO MERCADO 
==0== 

Pedem-nos que chamemos a 
atenção de quem de direito para 
que seja regularisado o transito 
à entrada do mercado do Côjo, 
pois, aos domingos, principal- 
mente, só com dificuldade ali se 
póde entrar. 

Isto devido à aglomeração de 
vendedeiras em logares onde não 
devem estar. 

  

Aliandegas 

As receitas cobradas nas Al- 
fandegas do continente e ilhas, 
no mês de Agosto de 1934, fô- 
ram de 78.635.053$29, perfazen- 
do com as dos anteriores meses 
de Janeiro a Julho, o toial de 
557 221.712873. 

Em relação a igual período do 
ano anterior verifica-se um au- 
mento de 59.055.586824. 

que desapareceu dum largo de Lisboa 
  

grande número de pessoas certas idéas 

dos arquitetos, 

Parece que procuraram o monu- 
mental, a 'maguificência, as escada- 

rias lançadas e os efeitos—ciclópicos 

quem sabe?! — de uma arte diferen- 

te da antiga. 

Há sempre, entre a gente moça, 

um firme desejo de demolir o passa- 

do, mal se lembrando que um dia 

chegará em que lhe façam o mesmo, 

Quando os anos começam a pesar é 
que acodem as ibjustiças que, por- 

-ventura, praticâmos na mocidade, 

Por vezes, o remorso punge-nos e não 
temos que levantar queixas quando os 

novos nos procuram atingir. 

A estátua de José Estêvão prejudi- 
cava a obra que se imaginara? Nada 
mais simples dc que desviá-la de ou- 

tra forma a-fim-de não ferir senti= 

mentos muito nobres e muito respei- 

taveis, 

Por aquele feitio, pela audácia que 

se tomou, ámanhã qualquer arquiteto 

ou artista de cutra categoria encarre- 

gado de certas obras pode varrer 

Lisboa das suas estátuas queridas. 

Já há dias um energúmeno, disfar- 
cado sob uma capa religiosa, quási 

pediu, na inauguração do Museu Nu- 

no Álvares, a demolição de delermi- 

nados monumentos, 

Suponha-se que êle ou alguém de 

família são arquitetos, que lhes en- 
tregam uma reconsirnção a fazer em 

sítio onde existam as tais estátuas de 
sua embirração e logo se verá o des- 

calabro, 

Pelo princípio agora estabelecido, 

um indivíduo que tenha razões de 

queixa de alguém da familia Sá da 
Bandeira, de Terceira, de Saldanha, 

poderá demolir-lhes os monumentos a 

pretexto de aformosear as praças on- 

de elas se ostentam, Não será de 
admirar que isso seí faça, um dia, sob 

o critério, inqualificável, de qual- 
quer arquiteto, Bem sabemos que a 
arte—sobretudo a arts nova—é for- 
ma respeitável; conhecemos muito 

bem a loucura vaidosa que se alber- 
ga em certos cérebros moços, mas 
nem sempre as suas razões são aten= 
díveis para outros espíritos, 

José Estêvão no jardim do  Parla- 
mento equivale a um grande senhor 
tonado servo, Mais valia que o tives- 
sem levado, como inútil bronze, para 
o Arsenal do Exército, lançando-o 

aos fornos para que o metal Ígneo 

pudesse vasar-se em molde de sigui- 
ficado contrário, Os c«arranca-esta- 
tuas» moços empregaram muita for- 

ça em semelhante tarefa, Embora não 
tivessem sido êles os homens dos ca- 
labres, cabe-lhes responsabilidade de 

mór pêso que o da estátua do tribu- 

no, Desoladamente traçamos estas li- 
nhas, : 

Quando escrevemos os nossos arti- 

gos sôbre José Estêvão recebemos 
mais de duzentas cartas e telepra- 
mas de vários pontos do país aplau- 
dindo o acto que praticavamos, 

Parecia uma voz isolada mas tinha 
eco, Não imaginem que nos estamos 

louvando com vaidade, que não pos- 

suimos, embora sejâmes bastante or- 

gulhosos. O que aí fica é a nitidís- 
sima expressão da verdade, 

Chamaram-nos românticos. Aceita- 
mos a designação. Os românticos são 
incapazes de deslealdades ou de se 
curvarem ante indignidades,   A atitude que tomâmos não valeu 

  

Salasar 

vai apresentar 

ção, os seus conhecimentos, 
autoridades sociais, e, 
mental no Estado Novo,   de trabalho util.» 

Jisse... 

  

<A lista dos noventa deputados que a União Nacional 
procurará, quanto possivel, agrupar ele- 

mentos de valor que, embora escolhidos de entre 
fissões mais categorisadas, e de 
maior importancia, tendo-se em atenção a sua especializa- 

a sua posição de verdadeiras 
acima de tudo, a sua integração 

) de conformidade com a generali- 
dade dos seus principios, possam, uma vez reunidos, cons- tituir um todo hômogeneo e equilibrado, um instrumento 

as. pro- 
entre as actividades de



Cauro Corado 
e a sua Exposição 
  

Lauro Córado, o novo artista 
aveirense, acaba de dar o seu 
segundo passo na sua carreira 
artistica. Este, passo, apraz-nos 
registar, mais firme que o pri- 
meiro, revela-nos mais claramen- 
te as qualidades do pintor que 
surge. 

Não vamos fazer uma critica, 
mas uma notícia das nossas im- 
pressões. O quadro que compra- 
riamos se dinheiro tivessemos, era 
êste: Noticia Sensacional, Tem luz, 
ambiente, desenho firme, retrato 
perfeito da pessoa tão nossa co- 
nhecida, e sôbre a mesa inúme- 
ras dificuldades que Lauro Có- 
rado atacou admirávelmente: toa- 
lha, branca, cristais, vinho bran- 
co, queijo dentro da. queijeira de 
cristal, enfim, tudo branco além 
de umas frutas, tudo dando a 
verdade da côr, do efeito, refle- 
xos, etc. E” quadro para se vêr 
demoradamenté e repetidas ve- 
zes. 

Que pena não termos dinheiro | 
O quadro Pescadores cosi- 

nhando a caldeirada é um arro- 
jado golpe de que se saíu bem. 
De dimensões de quadro de mu- 
seu (2,40 1,80) exigindo conhe- 
cimentos de técnica definidos, 
êste quadro vem afirmar-nos que 

futuro, não muito distante, 

o país. 
Figuras de tamanho natural 

marcadas com firmeza, sem cama 
das espessas de tinta, êste qua 

rado não apalpou, fazendo e des 
fazendo—pintou, 

água, muito bem, 

cnica de frente, e assim 

filhinha do sr. Visconde da Gran 

maneira geral, Lauro Córado to 
mou nos seus passos uma firme 
za apreciável. Deve triunfar. E po 

ções a Lauro Córado. 
A exposição encerra-se âma 

nhã. 
  
  

  

cousa alguma, Foi voz clamando pa- 
ra alertar consciêscias mas que não 

teve poder suficiente para mover Os 

moços «arranca-estátuass na sua ta- 

refa artística. 
Queremos deixar marcada nesta 

página, com o nosso profundo des- 

gôsto, uma afirmação sincera como 

tudo quanto escrevemos: 

A trasladação da estátua de José 

Estêvão representa o desconhecimento 

cabal da obra do orador que ao sen- 
tir a patiia insultada a soube elo- 

qiientemente defender, Deixou um 

filho; é um velho, apoquentado pela 
doença, mas legou também um ras- 

tro de luz que os talentos da geração 

moderna não poderão apagar embora 

roubem a sua estátua à praça pú- 
blica. 

E 

Servico idos correios 
srt O) ms 

Consta-nos que o serviço de 
condução das malas dó correio 
para Ilhavo, Vista Alegre e Va- 
gos, que é feito numa carripana 
indecente e sem condições para 
transportar a correspondencia, 
vai passar a ser feito por uma 
camionete apropriada e exclusi- 
vamente para aquele fim, 

Alem de ser mais rápida a sua, 
condução e menos sujeita a qual- 
quer imprevisto, a camionete con- 
duzirá tambem a mala que vem 
no comboio n.º 18e que aqui 
fica pata só no dia imediato ser 

“enviada para aquelas localida- 
des, ocasionando, assim, um 
atrazo de 24 horas. 

Por todos os motivos, pois, 
com o novo serviço de transpor- 
te muito vem a lucrar os referi- 
dos povos aos quais traz inume- 
ras vantagens. 

Que o nosso conterraneo sr. 
tenente Duarte Calheiros, adjun- 
to do administrador Geral dos 
Correios e Telegrafos, auxilie a 
justa pretenção dos interessados 
eis o que se espera na crença de 
que a sua intervenção no caso o 
resolva sem perda de mais tem- 
po. 

Melhoramentos rurais 
im (0) mi 

No mês de Setembro do cor- 
rente ano as comparticipações 
concedidas pelo Estado para me- 
lhoramentos rurais foram na im- 
portancia de 832.997850, em re- 
lação a obras orçadas em 
1:832.719850, 

O valor total das comparticipa- 
ções concedidas desde Outubro 
de 1932 é de 29:642. 162862, em 
relação a obras orçadas em 
68:548.526570, 

Os trabalhos a que se referem 
estas verbas são: 840.058" 698 
de estradas construidas, 
1.056.180",46 de estradas repa- 
radas, 758 fontes e lavadouros 
construidos e 63 reparados. 

    

Aniversário lufuoso 
qu 

Faz hoje oito anos que a Mor- 
te aniquilou a existência de An- 
tónio Marques da Silva Brandão, 
mocidade radiosa que para sem- 
pre se sumiu nas profundesas do 
tmulo;, 

Recordamo-lo, espargindo sô- 
bre à campa do inditoso môço 

| Ferreira da Costa 
MÉDICO ESPECIALISTA 

EE pd 

Doenças dos 
OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 

e O) 

Consultas aos domingos, 

das 10 ás 12 horas no 

Hospital da Misericórdia 

EO e 

== AVEIRO == 

Banda fimisade 
==0== 

Esteve ante-ontem em festa po: 

  

tenário esta antiga banda de mu 
sica fundada em 22 de Novem 
bro de 1834. 

antes, assistindo a uma missa ce 

dia. 

confraternisação. 

—— meme . 

Por falta de linros 
  

mo número e que são os seguin 
tes: 

Dicionários português-inglês, 

corafivos, de Mário Alcantara 
Os Lusiadas, Solfejo, 2º parte, 

glesa, de Padre Albino Feirgira 

ves Matoso; Botanica, de Seoma 

dro e do Belo Galíco. 

nome do estudante a 
tinado. 

  

Novo médico 
—— 

Aquele rapasinho pequeno 

ques de Carvalho, com 

naturalidade, e também para seu 
cunhado Manuel Abreu, em cuja 
companhia viveu sempre desde 
criança. 

Com os nossos parabens o 
desejo de que triunfe na vida 
prática como triunfou na escola, 
onde fez figura como aluno inté- 
ligente e aplicado.   as pétalas da nossa saudade. Ver a 4º página | 

se Lauro Córado continuar estu- 
dando e trabalhando será num 

um 
artista que merecerá o respeito 
não só de Aveiro como de todo 

dro a-firma-nos que Lauro Có- 

O alguidar com batatas, na 

Uns quadros com flóres que 
não nos impressionaram. Retra- 
tos, apresentou alguns, com té- 

Sousa 
Machado é um trabalho que nos 
agradou bastante. O retrato da 

ja, pincelado suavemente com a 
dedicadeza que requer o retrato 
de uma criança, agradou-nos tam- 
bém. Outros trabalhos, alguns já 
conhecidos, como o da Ofieina 
do Vidinha denotam que, de uma 

isso, desde já, as nossas felicita- 

  

  

motivo da passagem do seu cen- 

Para comemorar a data a Di- 
recção, com a respectiva banda, 
foi em romagem aos cemitérios 
onde dormem o sono eterno al- 
guns dos seus consocios, tendo, 

lebrada na igreja da Misericor- 

Ámanhã de tarde a mesma ban- 
da dará um concerto no largo 
fronteiro á sua casa de ensaio € 
á noite terá logar um jantar de 

Escrevem-nos a indicar os li- 
vros que faltam ao estudante po- 
bre a que nos referimos no últi- 

português-francês e português- 
latim; Geografia de Albano Fer- 
nandes; Elementos de estilos de- 

de Tomaz Bo:ba; Gramática in- 

História da Idade Moderna e 
Contemporanea, de José Gonçal- : : ; 

ra da Costa Primo; Psico e ne) Nsgilalura de dormais 6 Revistas Estrangeiras 
varo Machado e Fábulas de Fe- 

Do sr. dr. Ferreira Neves, pro- 
fessor do nosso liceu, recebemos 
os Elementos de Algebra, de que 
é autor e que agradecemos em 

quem é des- 

mas vivo, esperto, que tantas ve» 
zes vimos ao balção do Cisne 
da Arcada, nos intervalos das 

muita 
honra para llhavo, terra da sua 

O DEMOGRATA 

O próximo q 
Lista dos candidato 

Dr. antonio Faria Carneiro Pacheco, pro- 
fessor e vice-reitor da Uuniversidade de Lisboa. 

Engenheiro Francisco Nobre Guedes, secre- 
tario geral do ministerio da Instrução Publica. 

Dr. Mario Pais de Sousa, advogado. 
a Engenheiro José Luiz Supico, industrial, 
. António Rodrigues dos Santos Pedroso, en- 
-| genheiro civil e major de artilharia. 

Coronel Abilio Vuldez de Passos e Sousa, 
-| ministro da Guerra. 

Dr. Alberto Cruz, medico. 
Dr. Alberto Eduardo Valado Navarro, ad- 

vogado. 
Dr. Alberto Pinheiro Torres, advogado. 
Dr. Albino Soares Pinto dos Reis Junior, 

juiz do Supremo Tribunal Administrativo. 
Dr. Alexandre Correia Teles de Araujo e 

Albuquerque, advogado. 
Alfredo Delesque dos Santos Sintra—Major 

-| da Aeronáutica. 
Alvaro Freitas Morna— Oficial da Marinha. 
Dr. Alvaro Henriques Perestrelo de Fávila 

Vieira— Advogado. 
Dr. Angelo Cesar Machado—Advogado. 
Dr. António Alberto Bressane Leite Perry 

de Sousa Gomes—Tapitio e Médico. 
- Engenheiro António de Almeida Pinto da 
=| Mota—Proprietario. 
f Dr. António Augusto Aires—Médico-veteri- 

natio. 
Dr. António Augusto Correia de Aguiar— 

=| Juiz de Direito aposentado. 
Dr. António Carlos Borges—Advogado. 
António Cortez Lobão—Capitão de Engenha- 

fia. ; 
Engenheiro António Hintze Ribeiro— Proprie- 

tario. 
Antonio Lopes Mateus—Coronel de Infan- 

taria. 
Dr. António Pedro Pinto Mesquita Carva- 

lho Magalhães— Advogado, ) 
Dr. Antonio de Sousa Madeira Pinto—Ad- 

vogado. 
Doutor Armindo Rodrigues Monteiro—Pro- 

fessor da Universidade de Lisbôa e Ministro 
das Colonias. 

Doutor Artur Aguedo de Oliveira—Juiz do 
Tribunal de Contas. 

Artur Leal Lobo da Costa—Major de Infan- 
taria. 

Dr. Artur Proença Duarte— Advogado. 
Doutor Artur Rodrigues Marques de Carva- 

lho—Professor da Universidade do Porto, 
Eng. Augusto Cancela de Abreu—Vice-Pre- 

risidente da Associação dos Engenheiro Civis 
Portugueses. 

- Dr. Augusto Faustino dos Santos Crespo— 
-| Advogado e Notario. 

Eng. Candido Pedro da Silva Duarte—Che- 
fe da Repartição do Ensino Agricola, 

Eng. Carlos Nascimento Freitas Santos—Vi- 
ce-Presidente da Camara Municipal de Lisboa, 

Doutor Diogo Pacheco de Amorim-—Profes- 
sor da Universidade de Coimbra. 

Ê Dr. Domingos Garcia Pulido—Inspector dos 
Serviços Prisionais. 

Dr: D. Domitila Hermiginda Miranda de 
Carvalho—Médica e Professora de Liceu. 

Eng. Eduardo Aguiar Bragança—Adminis- 
trador do Pôrto de Lisboa. 

Fernando Augusto Borges Junior—Coronel 
do Estado Maior e Ajudante General do Exér- 
cito. 

Dr. Fernando Teixeira de Abreu --Advo- 
gado. 

Francisco Cardoso de Melo Machado—Pro- 
prietario. 

Dr. Francisco Correia Pinto—Conego da Sé 
do Porto e Professor. 

i Dr. Francisco José Vieira Machado-—-Sub- 
-Secretario de Estado das Colónias, 

j Dr. Francisco Manuel Henriques Pereira 
Cirne de Castro—Conservador do Registo Ci- 
vil. 

Dr. Francisco Xavier de Almeida Garrett— 
;| Proprietario. 
4 Henrique Carlos Mota Galvão—Capitão de 

Infantaria. 
; Henrique Linhares de Lima-Tenente-Coro- 

cto eleiforal 
s da União Nacional 

nel da Administração Militar e Ministro do In- 
terior. 

Dr. Heurique Mesquita de Castro Cabrita— 
Auditor Juridico do Ministerio das Finanças. 

Dr. João Antunes Guimarães—Médico. 
Dr. João Augusto das Neves—Vice-Gover- 

nador do Crédito Predial Português. j 
Dr. João Garcia Pereira—Médico-veterina- 

rio. 
Dr. João Mendes da Costa Amaral—Advo- 

ado. 
é Dr. João Xavier Camarate de Campos—Ad- 
vogado e Conservador do Registo Predial, 

Dr. Joaquim Deniz da Fonseca—Presidente 
da Junta de Credito Publico. 

Dr. Joaquim Moura Relvas—Médico. . 
Joaquim dos Prazeres Lança—Funcionario 

da Direcção Geral da Assistencia Publica. 
Dr. Joaquim Rodrigues de Almeida—Conser- 

vador do Registo Predial. 
Jorge Viterbo Ferreira—Comerciante. 
Doutor José Alberto dos Reis—Protessor da 

Universidade de Coimbra. R 
Dr. José Antonio Marques—Sub-Director 

Geral do Supremo Tribunal de Justiça. E 
Eng. José Dias de Araujo Correia— Admi- 

nistrador da Caixa Geral de Depósitos, Crédito 
e Previdencia. 

Dr. José Maria Braga da Cruz—Advogado 
e Notario, 

Dr. José Maria de Queiroz e Lencastre—Pro- 
prietario. 

Dr. José Nozolini Pinto Osorio Silva Leão— 
Advogado. , 

Dr. José Penalva Franco Frazão—Proprie- 
tario. 

Dr. José Pereira dos Santos Cabral —Direc- 
tor Geral dos Serviços Prisionais. 

Dr. José Saudade e Silva—Advogado e No- 
tario, 

Julio Alberto de Sousa Schiappa de Azevedo 
—General Comandante da 1.º Região Militar. 

Dr. Juvenal Henriques de Araujo—Advoga- 
do e Professor do Ensino Técnico. 

Eng. Leovegiido Queimado Franco e Sousa-- 
Proprietario. 

Dr. Luiz Augusto de Campos Metrasse Mo- 
reira de Almeida—Advogado e Professor de 
Liceu. 

Doutor Luiz da Cunha Gonçalves—Advo- 
gado. 

Dr. Luiz Maria Lopes da Fonseca—Advo- 
ado. 

Dr. Manuel Fratel-—Secretario Geral do Mi- 
nistério das Colónias. 

Dr. Manuel José Ribeiro Ferreira—Advo- 
ado. 

' Manuel Ortins de Bettencourt—Oticial da 
Armada. 

Dr. Manuel Pestana dos Reis— Professor de 
Liceu. 

Dr. Manuel Rebelo de Andrade—Juiz dos 
Tribunais do Trabalho. 

Doutor Manuel Rodrigues Junior —- Professor 
da Universidade de Lisboa e Ministro da Justiça. 

Dr* D. Maria Baptista dos Santos Guardio- 
la—Professora e Reitora do Liceu Maria Amália 
Vaz de Carvalho. 

Drº D. Maria Candida Parreira—Advo- 
ada. 

- Doutor Mario de Figueiredo—Protessor da 
Universidade de Coimbra. 

Dr. Miguel Costa Braga-—Conservador do 
Registo Civil e Jornalista. 

Paulino António Pereira Montez—Arquite- 
cto e Professor. 

Eng. Pedro Augusto Pinto da Fonseca Bote- 
lho Neves—Secretario Geral do Instituto Nacio- 
nal do Trabalho. 

Dr. Pedro Teotónio Pereira—Sub-Secretario 
do Estado das Corporações e Previdencia, 

Dr. Querubim do Vale Guimarães— Advo- 
gado. 

Eng. Sebastião Carcia Ramires —Ministro do 
Comércio e Industria. 

Dr. Ulisses Cruz de Aguiar Cortez—Direc- 
tor Geral dos Serviços Externos de Justiça. 

Dr. Vasco Borges—Juiz de Direito. 

  

  
  
  

A AGENCIA HAVAS, vem, por Este meio, rogar aos 
tes, a finesa de não demorarem a devolução dos boletins, 

DIRECTAS DOS JORNAIS 

lhes serão enviados, para efeito de renovação das suas assinaturas, isto para 

que a remessa dos jornais € revistas não sofra interrupção. 

ASSINATURAS INICIAIS E RENOVAÇÕES NAS MESMAS CONDIÇÕES 

seu cadáver recebido sepultura 
no cemitério novo. 

"a 

No Alboi também sucumbiu, 
terça-feira, aos ertragos duma 
bronco - pneumonia, a menina 
Esmeraldina de Jesus Moreira, 
de 8 anos de idade e filha do sr. 
Gustavo Duarte Moreira, empre- 
gado na Direcção de Estraclas do 
Distrito. 

seus Ex, 79º Clien- 
que oportunamente 

Trata a O funeral da inditosa criança 
A. realísou-se no dia seguinte para Agência Mamweia lo cemitério central 

1 
* 

LISBOA PORTO ria 234, Rua do Outo, 242 Rua Sá da Bsadeira, 901º Faleceram mais: Alfredo de 

  

  

      
    

MÉDICO 

Dr. Humberto beifão 
Maria Célia dos 

a tuberculose 

pouco a pouco. 

Consultas ás 4 h. da tarde 

L. Luis de Camões, 21 

(Espirito Santo) 

AVEIRO 
cunhada do tipó 

  

No bairro piscatório deixou de 

existir na penultima quinta-feira, 

Solteira, contavz 27 anos, era 

Telet, 24304 Tetet. Jesus, de 87 anos, natural de Vi- 
aulas do liceu, que frequentava, a Ratio? seu Rosa Aurora Ferreira Xa- 
nau o e nc Uni- net de E ai o Ebro da 

versidade de Coimbra. E, -por- : eira e Antonio de Bastos da 
tanto, hoje, o sr. dr. Antônio Mar- Necrologia Madalena, de 11 anos, filho de 

João Gonçalves da Madalena; 
em S. Bernardo, Antônio Si- 
mões Felix Lebre, de 19 anos, 
filho do sr. Abel Lebre, sargen- 
to-musico reformado e em Ara- 
das, António de Oliveira Junior, 
casado, de 63 anos, vitimado por 
uma bronco-pneumonia. 

A's familias enlutadas as nos- 
sas condolências. 

Santos, a quem 

vinha torturando 

grato António da 

  

  

sm em, 

GARTA DE AFRICA 
=0== 

Beira, 28 de Outubro. 

Pelas 11,30 horas do dia 25, per- 
to da séde da Circunscrição de Mau- 
bone, ao sul desta cidade 40 milhas, 
apróximadamente, deu-se um terrível 
desastre de caça em que perdeu a 

vida o sr. dr, Basílio Azeredo Pinto 
de Oliveira, juiz desta comarca, 

No referido dia safu o dr. Basílio 
acompanhado do sr, capitão Xavier, 
quando, já no mato, o informaram de 

que se encontrava próximo um leão 
ferido. Encontrado o bicho, que es- 
tava deitado, com certesa com febres, 
devido ao ferimento, fôram-lhe atirar 
das algumas pedras, Como, porém, 
se não mechesse, o inditoso caçador 

julgou-o morto e aproximou-se, a-pe- 

sar-das recomendações do capitão Xa= 
vier. A féra, então, que estava mal 
ferida, atirou-se ao dr, Juiz e teria-o 

esfacelado completamente se o capilão 
Xavier a não tivesse morto, com a 

maior rapidês, mesmo sôbre o corpo 
da vitima, que deixa viuva e dois fi- 
lhinhos, tendo sido sepultado no ce 
mitério de Santa Isabel. 

== Pelo vapor João Belo chegou 
a esta cidade, acompanhado de sua 
esposa e filhos, o sr. Emílio de Al- 
meida Azevedo, nosso conterraneo, 

que vem desempenhar o logar de se» 

cretário da Intendencia do Govêrno, 
= Também esteve na Beira, o 

nosso conterraneo Elio Marques da 
Cunha, que após mês e meio de per- 
manencia, retirou para a metrópole, 

cheio de desilusões, 
== Igualmente aqui se encontra 

Antonio da Conceição Rocha, entregue 
ao jornalismo, colaborando num pass 
quim, sem valor, que se intitula O 
Comércio da Beira e é propriedade 
de José Fernandes Caeiro, que foi 

rei, por ter um ôlho no tempo dos 
cégos. . a 

E por último os meus comprimen- 
tos ao director do Democrata, que 
espero não desanime, continuando a 

defender os interêsses de Aveiro a-pe- 
sar-de ter sido condenado nos pro 

cessos que lhe moveu o Rei dos To 

mates, título que o ex-presidente da 

Junta Aulónoma conquistou com a 
famosa plantação dos mesmos, no es- 

teiro do Oudinot, 
ONÍRAM 

colh Eine 
=== 

Saídas regulares de 
LEIXÕES e LISBOA 

para 
Pará ce Manáos 

Próxima saída: o paquete 

HILARY 
a partir de Leixões em 11 de 
Dezembro de 1934. 

De Lisboa em 12 de Dezem- 
bro de 1934. 

Para mais informações dirigi- 
rem-se aos Agentes gerais em 
Portugal 

Garland, Laidley & Co. Limited 
PORTO LISBOA 

Fixai bem 
Mais de 2.000.000 de pessoas 

  

  

Quere dizer: mais de 2.000.000 
de pessoas estão no caminho duma 
Vida Nova, de Saúde e Alegria — 
porque Vitafiora é a saúde pela na- 
tureza, 

Vitoflora, composto ciêntifico das 
melhores plantas medecinais, é da 
autoria do ilustre médico-biologista, 
formado pela Universidade de Coim= 

bra, Dr, Bentes Castel-Branco, 
Peça o livro Saude para todos, em 

que nove das maiores sumidades da 
medicina atestam as vantagens ma- 

ravilhosas, em tomar—Vitaflora—s 
indicam, simultaneamente, os meios 
práticos para adquirir e comservar o 
vigor, a saúde, o Bem-Estar, 

Saúde para todos, envia-se gra 
tuifamente, 

Preço do pacote 59800, Descontos 
para quantidades, 

Pedidos à Casa Formosa, R. Beta 
nardino Costa, 19-—Lisboa, 

DEPOSITO EM AVEIRO 

Baptista Moreira 

Azeites finos 
edeconsumo 

Vendem sempre 

ao melhor preço 

Delgado & Mendes Ltd, 
AVEIRO 

abitação 

  

  Aluga-se na rua 31 de Janeiro 

  
tomam regularmente Chá Vitaflora | 

  Resid, R. do Rato—Telefone 26 

      

Costa e sobiinha do nosso assi- 
nante Luis Dias Lina, actualmen- 

te na América do Norte, tendo o 

Quem é elegante e quem é chic:   Só us OS perfumes que se ven-, ra auvogado, pequena familia ou 
mde na FARMACIA BRITO. 

inº 9-4, a dois passos do tri 
iceu e teatro, servindo par 

estabelecimento,    

  



Notas Mundanas 

  

Aniversários 

Fizeram ontem anos os srs. José 
Vinicio C. Meireles e Antonio Cam- 
pos Graça eo menino Carlos Au- 
gusto Correia Nobrega da Silva, fi 
lho do sr. tenente Augusto Nativida- 
de e Silva, Amanhã fa-los o sr. Ma- 
nuel M, Moreira,acreditado comerciante 
local; no dia 26, o nosso amigo Jor- 
ge Marques, residente no Lobito 

(Africa Ocidental); em 28, a st? D. 
Maria José Martins Mota, gentil filha 
da st.* D. Maria da Natividade 
Mota Ramos; em 29, a st? D. Ar- 
manda Gonzalez de la Pefia e a ino- 
cente Isolete, filhas, respectivamente, 
dos srs, José Ganzalez, vice-consul 
de Espanha e Henrique Simões da 

Silva, residente em Candal (V.º N.º 
de Gaia) eem 30, 0 sr, Acurcio 
Maia de Albuquerque, professor ofl- 
cial em Silveiro e o menino Alberto 
Arménio, filho do sr. alferes Alber- 
to Exposto, residente em Dáfundo, 
—Também na próxima terça-feira 

completa 4 primaveras a inocente Rosa 

Juditi, filhinha do nosso assinante sr. 
oaquim da Cruz Carlos, residente 
na América do Norte. 

Parabens. 
Basamentos 

Efectuou-se, segunda-feira, com 
grande pompa, o enlace matrimonial 

da sr.* D. Olga da Cruz Martins, di- 
lecta filha da sr* D. Adelia da 
Cruz Martins e de seu marido o sr. 
Raul Martins Leite, inspector do Dis- 
trito Escolar de Aveiro, com o st, 
Alvaro Julio dos Santos Magalhães, 
empregado na agencia do Banco de 
Portugal, em Bragança, e filho dos 

esposos sr,” D. Olimpia Magalhães e 
capitão Joaquim Maria de Magalhães, 

de infantaria 13, de Vila Real. 
Paraninfaram o acto a sr“ D, Al- 

cina de Castro Lima de Pinho, seu 
marido o sr, dr. António Maria de 
Pinho, administrador do concelho de 
Espinho e os pais do noivo, tendo 
servido de caudatarias os meninos 
Alvoro José e Maria da Conceição 

Homem e conduzido as” alianças à 
menina Adelia da Conceição da Cruz 
Martins Lima da Costa, sobrinha da 

noiva, 
Finda a cerimonia religiosa, ce- 

lebrada na igreja de S. Gonçalo, foi 

servido no Restaurante Veneza, um 

opiparo almoço, a que assistiram 
além das pessõas já mencionadas, 
as sr? D. Maria do Rosario da 
Cruz Martins Lima da Costa, D. 
Isabel da Cruz Martins e D. Maria 
Emilia da Cruz Martins, irmão da 
noiva; D. Amélia Magalhães Santos, 
irmã do noivo; D. Carolina da Cruz 
Homem e os srs. Amadeu Lima da 

Costa, de S, João da Madeira; Joaquim 
Pinto, do Porto; dr. Antonio Ho- 
mem da Cruz, médico no Crato; José 

Lourenço dos Santos, engenheiro 

Emilio Botelho, Amilcar Moreira, 

Constantino de Almeida e Abel da 
Silva, de Vila Real; padre Manuel 
Alves Ribeiro, Manuel da Cruz Ho- 

mem e o menino António Homem, 
A corbeille da noiva encontrava- 

-se recheada de lindas prendas, al- 
gumas de subido valor. 

Aos noivos, que partiram em via- 
gem de nupcias para o Buçaco e 

Coimbra, seguindo depois para o 
Porto, Vila Real até Bragança, onde 
fixarão residencia, desejâmos um fu- 
turo perene de venturas. 

Partidas e chegadas 

Com sua esposa encontra-se nesta 
cidade o sr. Bduardo Ala Cerqueira, 
pagador das O. Públicas na Guarda, 
—Também aqui estiveram esta se- 

mana os srs. Ernesto Nunes Vidal, es- 
tudante de medicina no Pôrto ; Joaquim 
Gomes de Campos, de Requeixo; Jo- 
sé Nunes Figueiredo, guarda-livros 
em Agueda; Manuel Dias Vieira, de 

residente Eixo e Aldobrando Leitão, 
em Coimbra, 

—Vindo da América do Norte de: 
ve estar prestes a chegar à sua casa 

de Aradas o nosso assinante dr. Da 
vid Q. Ferreira. 

Natal! 
Campião !! 

  

Sorte Grande!!! 

São três expressões insepará- 
veis. Ninguem deixe de se habi- 
litar na casa 

CAMPIÃO & €: 
para a 

Grande loteria do Natal 
Extracção a 22 de Dezembro 

Prémio maior 

6.000.000$00 

Bilhetes a.,...1..... 1.600800 

“O DEMOCRATA 

Soldadera Elecirica 

FUNDIÇÃO AVEIRENSE 

—s AVEIRO rimas 

  
  

Secção desportiva. 

Foot-Ball 

Galitos 1---A, D. Ovarense O 

O desafio realisado domingo entre 
estes dois grupos foi o melhor, alé 

hoje, deixando o seu resultado sur- 

preendidos não só os vareiros, mas 

tod a aassistencia, 
Iniciado o jogo com duresa, sucede- 

ram-se as avançadas de parte a parte, 

tendo Ovarense, que possui uma 

optima linha avançada, pôsto em pe- 
rigo as rêdes dos aveirenses, confia- 
das a José Martins, que, com perícia 
as defendeu brilhantemente, receben- 

do merecidos aplausos, . 

Os Galitos, que por vezes também 
dominaram, tiveram duas optimas 
oportunidades de marcar o que não 

conseguiram devido á falta de rema- 

te dos seus avançados, dando em re- 

sultado terminar a primeira parte 
com o marcador em 0-0, 

No segundo tempo, que foi iniciado 

ainda com mais violencia, os dois 
grupos degladiaram-se com energia, 

procurando cada qual encetar o mar- 
cador. O jogo começou a fazer-se mais 

no campo vareiro, cujas rêdes algu- 

mas vezes foram assediadas, dando 

lugar a que o seu keaper fizesse algu- 

mas defezas aparatosas. 

A bola, que deu a vitoria ao team 

local, foi marcada a 15 minutos do 
final do jogo, por Teixeira, que rece- 
beu da assistencia uma quente ovas 

ção, 
Os ovarenses, nos ultimos minutos, 

esforçaram-se ainda por estabelecer o 

empate o que não conseguiram devi- 

do á explendida atuação dos médios 
e defesas representadas por Pedro e 

Loura, que foram os melhores elemen- 
tos dos Galitos, 

A arbitragem, a cargo de David 

Costa, do Celégio dos Arbitros do 
Porto, satisfez. 

E assim terminou a primeira volta 
do campeonato do distrito, cuja clas- 

sificação é como segue : 

  

A. D. Sanjoanense.... 19 pontos 
4. D. Ovarense. cv. 17 » 
Club dos Galitos..... 16 » 
S. C de Espinho... .. 16 » 
A. D. Oliveirense... .. 15 » 
Paços Brandão F. C...> 11 » 
Imp. Anta F. C...... y » 
S. C. Beira-Mar... «.« 9 » 

8. 6. de Espinho 8---Beira-Mar 2 
Mais uma derrota sofreu no mesmo 

dia, em Espinho, o Sport Club Beira- 
-Mar, que ali foi batido pelo Spor- 
ting por 8-2. 

Este resultado não nos surpreendeu 

dada a forma como se encontra o team 
do bairro piscatorio, cuja linha está 

a pedir uma grande modificação, 

Mas os atuais dirigentes daquele 

club parece não quererem saber e 
por isso teimam em alinhar Décio e 

outros elementos de valor quasi nulo, 
E que volta ? 

Galitos-=-8, O, de Espinho 
No Campo de S, Domingos e para 

início da segunda volta do campeona- 

to, realisa-se âmanhã um sensacional 

encontro que está apaixonando os des- 
portistas da nossa terra. São adver- 
sarios o Club dos Galitos e Sporting 
Club de Espinho, que no domingo 
passado, como atraz noticiamos, bateu 
o Beira-Mar p.r um elevado score, 

Os dois teams, que âmanhã se vão 
degladiar, encontram-se com iguais 

pontos na classificação geral, 

Principiará o desafio as 15,30 ho- 
ras. 

AMADOR 

Agradecimento 
Abel Simões Lebre, 2º sargento- 

-músico reformado, suu mulher Sa- 
turnina Félix e seus filhos Leonor, 
Argentina e Jaime Simões Félix Le- 
bre e restante familia, julgam ter 
agradecido às pessoas que acompa- 
nharam a ultima jazida seu querido 
filho e irmão Antonio Simões Felix 
Lebre; mas receando terem cometido 

qualquer falta, embora involuntaria, 
veem por esta forma repará-la, tes- 

temunhando a todos a sua eterna 

  

Meios à. ... cc... 800900 | gratidão, 
Quartos a......... -- 400800] aveiro, 18 de Novembro de 1934. 
Décimos a. .1......4 160800 
Vigésimos a......... 80900 | HEERARRRR 
Cautelas ac. ss scans 21300 

Pelo correio mais $80 para registo 

Pedidos aos cambistas 

Campião & C.' 

Rua do Amparo, 116— LISBOA 

  

  

BILHARES 
Em estado de novos, com tor 

dos os pertences, vendem-se no 
Monumental Café— PORTO.   

Correspondencias 

Esgueira, 20 
Deixou de existir na ultima sema- 

na uma infeliz de nome Julia de Oli- 
veira e Sousa, que vivia na maior mi- 
seria, atacada duma doença incura- 
vel, 

Contava 30 anos de idade, 
—Realisou-se no domingo o enlace 

matrimonial da menina Maria do Ro- 
sario Marques com o nosso amigo Ma- 
nel Marques Cardoso, tendo teste- 
munhado o acto os srs, Manuel Joa- 
quim da Silva e Manuel Marques de 
Oliveira. 

Muitas felicidades. 
— Também no mesmo dia se efec- 

tuou o baptisado do filhinho do sr, 
José Fernandes Abreu, tendo servido 
de padrinhos a sr.? D, Adriana Pinhei- 
ro e osr, Artur Lopes de Almeida, 

Recebeu o nome de Artur. 
—No dia 25 do corrente faz anos 

a simpatica tricaninha Rosa da Con- 
ceição e Silva e em 26 passa o ani- 
versario da sr,* D, Libania da Con- 
ceição, 

Antecipamos os nossos parabens. 

Oliveirinha, 29 
A feira dos 21, realisada ontem, 

esteve concorridissima, tendo-se feito 
inumeras e importantes transacções, 
principalmente em cevados, Destes 
apareceram alguns exemplares de res- 
peito pelo que tambem atingiram ele- 
vado preço. 

O tempo, sêco e com sol a raiar, 
muito contribuiu para a afluencia ser 
grande, como foi, ! 

  

E. 

AUTOMOVEL 
Aluga-se sem chauffeur. 

Falar na Rua Direita, 38— Avei- 
ro. 

Centro de Aviação Naval 
DE AVEIRO 

pai 

Venda de material 

O Conselho Administrativo 
do Centro de Aviação Naval 
de Aveiro faz publico que, no 
dia 18 de dezembro p.f., 
pelas 14 horas, procederá a 
leilão na Base de S. Jacinto, 
do material julgado inutil pa- 
ra o serviço que pelos inter- 
ressados poderá ser exami- 
nado, assim como as condi- 
ções, todos os dias úteis das 
9 ás 17 horas. 

Do material consta uma 
lancha com motor de 25H. 
P. e sucata de aluminio e 
ferro, 

Conselho Administrativo 
do Centro de Aviação Naval 
de Aveiro, 27 de Novembro 
de 1934 

O Secretário—Tesoureiro 

João da Silva Teixeira 

2.º tenente ad. naval 

    

Cambista Testa 

Quereis ser rico ? 

Habilitai-vos nesta feliz casa para os 

6.000.000800 
E' sem duvida o CAMBISTA TESTA 

que mais ma vez vai distribuir, pelos 
seus clientes, muitos milhares de contos, 
pois é o único que mais vezes tem ven- 
dido a sorte grande nas loterias ex- 
traordinárias. 

Sortes grandes vendidas nas loterias Ex- 
traordinárias pelo GAMBISTA TESTA 

  
Natal 1907—Sorte grande 2,737 

Wo imo o 1910— » » 4.281 
Santo António 1912— > » 2.843 

» » Igl4— » >» 1.501 
> » 1915— » » 16 

Natal... .. 0... 1917— > > 730 
Santo António 1924— » » 589 
Natal; so 2»a . I9M7— >» >» 7.388 
Santo António 1028-- Imediata 4,379 
Natal........ 19290— » » 3.591 

Em face de tanta sorte não devem ter 
duvidas em fazer hoje mesmo os seus 
pedidos .ao CAMBISTA TESTA que 
tem á venda, pelos preços da Misericór- 
dia, bilhetes a 1.600$00, meios a 800$00, 
quartos a 400800, décimos a 160800, vi- 
gésimos a 80$00 e cautelas a 21500, 

Pelo correio mais 1$00, 

Cambisfta Testa 
Sucessores 

Castelo & Diniz, L.da 

Comarca de Aveiro 

Editos de 15 dias 
1º publicação 

Por este Juizo, 2.º secção, 
Chefe Julio Homem de Car- 
valho Cristo, e nos autos de 
insolvencia civil em que é 
requerente Abel dos Santos 
Branco, casado, proprietário 
e industrial, da Quinta do 
Picado, e requerido Francis- 
co da Maia ou Francisco da 
Maia Gafanhão, jornaleiro, 
do Solposto, correm éditos 
de 15 dias, a contar da pri- 
meira publicação deste anun- 
cio, para que os credores do 
requerido reclamem os seus 
creditos e quaisquer pessoas 
os seus direitos no referido 
processo de insolvencia, ' de- 
vendo juntar com a reclama- 
ção os competentes docu- 
mentos ou oferecer a prova 
que entendam necessaria. 

No referido processo foi 
nomeado administrador da 
insolvencia e depositário dos 
bens que forem apreendidos 
e pertencentes ao insolvente, 
Antonio Ferreira, casado, co- 
merciante, de Aveiro, sendo 
declarada a insolvencia por 
sentença de 8 de Novembro 
de 1934, 

Aveiro, 10 de Novembro 

de 1934. 

O Chete da 2,* Secção da 
1.º Vara 

Julio Homem de Carvalho Cristo 

Verifiquei: 

o Juiz de Direito da 1.º Vara 

Artur Valente 

Comarca de Aveiro qse 

Arrematação 

Por este Juizo e Primeira 
Secção—Flamengo—na exe- 
cução hipotecaria em que é 
exequente Joaquim da Cruz 
Pericão, solteiro, presbitero, 
Reitor de Sousa, concelho de 
Vagos, e executados Anto- 
nio dos Santos Ribeiro e mu- 
lher Maria da Conceição Ri- 
beiro, proprietários, morado- 
res no logar da Lavandeira, 
do mesmo concelho, vai pe- 
la segunda vez à praça, no 
dia vinte e cinco do corren- 
te, por doze horas, á porta 
do Tribunal Judicial desta 
comarca, sito na Praça da 
Republica desta cidade, para 
ser arrematado por quem 
mais oferecer acima de me- 
tade da sua avaliação, preço 
por que vai à praça, e se- 
guinte prédio, penhorado aos 
executados: 

Uma terra lavradia, per- 
tenças e direitos, sita na 
Gandara, limite da Lavan- 
deira, freguesia de Sosa, no 
valor de cinco mil escudos. 

Todos as despesas da 
praça serão por conta do ar- 
rematante, sendo a sisa pa- 
ga nos termos da lei, 

Pelo presente são citados 
todos e quaisquer credores 
incertos que se julguem inte- 
ressados na aludida arrema- 
tação para virem deduzir os 
seus direitos, nos termos da 
lei, sob pena de revelia. 

Aveiro, 12 de Novembro 
de 1934. 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito 
da 2.º Vara, 

Melo Freitas 

O Chefe da 1.º Secção, 

João Luiz Flamengo 

Espingarda 
Compra-se, calibre 12 ou 16, 

sem cáss. 

      Rua do Arsenal, 74 a 78-LISBO A 

da ii da E e e a a ai 

Comarca de Aveiro 
AE 

Arrematação 
2 publicação 

po No dia 25 do corrente mez 
de Novembro, pelas 12 ho- 
ras, á porta do Tribunal Ju- 
dicial desta comarca, e na 
execução de sentença da 
acção sumarissima em que é 
exequente Filipe Nunus Pe- 
reira, solteiro, de Angeja, e 
executados Raul Nogueira de 
Pinho e mulher Patrocinia 
Ferreira da Silva, lavradores, 
de Taboeira, se ha de proce- 
der á arrematação em hasta 
publica, afim de serem entre- 
gues a quem maior lanço ofe- 
recer, acima das suas respe- 
ctivas avaliações, dos seguin- 

  

MÉDICA 

Dr Jovita de Carvalho 
Clinica geral de schoras e crianças 

Consultorio: R. do Cais—Aveiro 

TELEFONE 119 

Comarc” de Aveiro 
O — 

Arrematação 

2.º publicação 

    

No dia 25 do corrente 
mês, pelas 12 horas, á por- 
ta do Tribunal Judicial desta 
comarca de Aveiro, na Exe- 
cução Fiscal Administrativa 
requerida pela Exequente 
Fazenda Nacional contra o   tes predios: 

Uma terra lavradia com 
todas as suas pertenças e di- 
reitos, sita no Açude, limite 
de Taboeira, freguesia de Es- 
gueira, avaliada na quantia de 
1.500800; 
Uma morada de casas de 

habitação com aido e mais 
pertenças, sita em Taboeira, 
freguesia de Esgueira, avalia- 
da na quantia de 1.700800. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos 
para assistirem á arrematação 
e uzarem dos seus direitos, 
querendo. 

Aveiro, 13 de Novembro 

de 1934. 

Verifiquei : 

O Juiz de Direito da 2º Vara 

Melo Freitas 

O chefe da 1.º secção 
do 2.º Vara 

João Luiz Flamengo 

Comarca de Aveiro 

Anúncio 

Por sentença de 25 de ou- 
tubro corrente, foi decretada 
a separação de pessoas e 
bens entre os conjuges Eleu- 
zinda ou Euleuzina dos San- 
tos Urbano, casada, profes- 
sora oficial, residente na Cos- 
ta do Valado e Armando Ro- 
drigues Ferreira, empregado 
comercial, residente em Uam- 
bo (Nova Lisboa) Angola, 
Africa Ocidental, o que se 
anuncia para os devidos 
efeitos. 

Aveiro, 26 de Outubro de 
1934. 

Verifiquei : 

O Juiz de Direito da 2.º Vara 

Melo Freitas 

O Chefe da 3.º Secção da 

2º Vara, 

João Antonio de Morais 
Sarmento 

Marinha 
Vende-se os trinta, denomina- 

da Carangueja. Recebem-se pro- 
postás em carta fechada, dirigi- 
das a Sebastião Trancoso, Cai- 
xa Geral de Depósitos— Aveiro. 

Armazem 
Aluga-se, barato, na Avenida, 

proximo da estação do C. de 
ferro. 

Falar com Raul Seixas, Rua 
Direita—Aveiro. 

      

Casa 

executado Francisco José de 
Souza, da Rua de São Ro- 
que, freguesia da Vera-Cruz, 
desta cidade, vai em tercei- 
ra praça, para ser arremata- 
do por quem maior lanço 
oferecer o seguinte: 

Uma quinta parte de um 
prédio de casas de primeiro 
andar, currais, moinho de 
moer milho e demais perten- 
ças, sito na Rua de S. Ro- 
que, freguesia da Vera-Cruz, 
desta cidade, com o valor 
de quatro mil escudos e en- 
tra em praça sem qualquer 
valor. 

Pelo presente são tambem 
citados quaisquer credores 
incertos. 

As despezas da praça e 
siza são pagas pelo arrema- 
tante nos termos da lei. 

Aveiro, 12 de Novembro 
de 1934. 

Verifiquei : 

O Juiz de Direito 

Melo Freitas 

O Chefe da 2.º Secção 

António Augusto dos 
Victor 

Santos 

  

Comarca de Aveiro 
=0= 

Arrematação 
2* publicação 

No dia 25 do corrente mês 
de Novembro, pelas 12 ho- 
ras, à porta do Tribunal Ju- 
dicial desta comarca, e na 
carta precatória para nomea- 
ção de louvados, avaliação e 
arrematação de bens, vinda 
da comarca de Vila Franca 
de Xira e extraida dos autos 
de execução por custas e 
selos, em que são exequen- 
te o Ministério Publico e exe- 
cutado Mamwuel Rodrigues 
Mendes, viuvo, residente em 
Alhandra, proceder-se-á à 
arrematação, em hasta pu- 
blica, para serem entregues 
a quem maior lanço oferecer 
acima das suas respectivas 
avaliações, dos seguintes 
predios : 

Um assento de casas ter- 
reas com seu aido lavradio 
e mais pertenças, na rua do 
Espirito Santo, de Cacia, ava- 
liado em 6.000300 ; 

E a raiz ou a simples pro- 
priedade, metade pelo sul, de 
nascente a poente do predio 
constituido por um assento 
de casas terreas, terra lavra- 
dia, poço de rega, arvores de 
fruto e mais pertenças, na rua 
do Espirito Santo, de Cacia,   Aluga-se no Senhor das Bar- 

rocas, denominada casa da quin- 
ta do Senhor das Barrocas. 

Para tratar com o advogado 
Jaime Duarte Silva. 

CASA 
Vende-se uma, sita em Aveiro, 

no Bairro da Apresentação, com 
grande quintal, tendo vinte divi- 
sões interiores e todas as como- 
didades necessarias a uma boa 
moradia. Pode servir para dois 
linos. 

Trata da sua venda o Exmº 

  

  Carta a esta Redacção.. Sr. Alfredo Esteves. 

avaliada em 6.000300. 
Por este meio são citados 

quaisquer credores incertos, 
para assistirem á arremata- 
ção e usarem dos seus áirei- 
tos, querendo 

Aveiro, 6 de Novembro 

de 1934 

Verifiquei : 

O Juiz de Direito da 1.º Vara, 

Artur Valente 

O Chefe da 2.º Secção da 1.º vara   Júlio Homem de Carvalho Cristo



  

MALA REAL INGLEZA 

Paguates correios a sai de Leixões 

EM 25 DE DEZEMBRO para 

Las Palmas, Pernanbuco, Rio de narc 
Janeiro. Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. 

Highland Mo 

| a Em 22 DE JANEIRO para Las 
Highland Princess Palmas, Pernambuco, Rio de Ja- 

neiro, Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. 

Aceitam passageiros de 1.º, Intermediaria e 3 classes 

Paquetes a saír de Lisboa 

EM 8 DE DEZEMBRO para a Madeira, Rio 

de Janeiro, Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. Asturias 

highland Patriot 

Highland Monarch 

Palmas, Pernambuco, Rio de Janeiro, 

Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. 

Em 26 DE DEZEMBRO para 

nos-Ayres. 

  

  

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1º É 

classe escolher os beliches á vista «as plantas dos paqgr et 

MAS PARA ISSO RECOMENDAMOS TODA A ANTE- À 

GIPAÇÃO, 
Dirigir aos unicos ajentes no Norte de Portugal: 

B asêt & Os 

19, RUA DO INFANTE D, HEZNRIQUE — PORTO 

Ou aos seus correspondentes nas províncias. 

  
  

Em 12 DE DEZEMBRO para Las É 

Las Palmas, Pernambuco, Rio de à 

Janeiro, Santos, Montevideo e Bue- | 

   

  

    

   

   

   

        

  

  

  

Deseja V. Ex." ur motor industrial ou maritimo ? 

Opte pela afamada marca sueca 

SHANIA 

SEMI-DIESEL DE 5 A 600 H. P. 

Tipos especiais para barcos bacalhoeiros 
Pedir informações ao agente exclusivo 

nesta cidads 

Antonio da Costa Ferreira 

Aveiro 

        

   
Grande depósito de corõas funerárias, 
côra, urnas em mogno entslhadas e 
em pinho simples, cal, tijôlo e telha 

Francisco Maria de Carvalho 
E ARMADOR 

  

Aluga e vende cêra de todos os tamanhos, garantindo 

a sua bôa qualidade. Trajos para anjos 

PREÇOS SEM COMPETENCIA 

  

7-Praça do Peixe-9 —AVEIRO 

Telefone 147— Chamadas a toda a hora 

  

Mosaicos Hidraulicos 

José Rodrigues Vieira 

Arrendatário da Fábrica da Viuva de Luis A, S. Barradas 

Ladrilhos, mosaicos hidraulicos, guarda-vas- 

souras e outros artigos de cimento 

Cimento “Lafarge,, extra-branco 
de Marselha 

CANAL DE S. ROQUE — AUEIRO 

(Telefone 96) 

  

Consultorio Médico 
  

  

  

DO 

DR, POMPEU CARDOSO 

Comissões, Consignações, 

Cereais, Ferragens e Mercearia. 
  Vidraça., 

Doenças de bôca e dentes | | Depositarios de petroleo e gazolin 
Protese e cirurgia dentária SHELL, 

Ortodoncia 

Rua d» Cais — AVEIRO 

AVEIRO 

Rua Eça de Queiroz 
AVEIFO 

  

  

   

EN (SE OE 7 ASTOR 

  

  

    

    

    

     

a 

   

    

  

     

    

O DEMOCRATA 

órto 
ad. : 

Rainha Santa 
REGISTADO SOB O N.º 24.840 

DA ANTIGA CASA : 

Rodrigues Pinho 
GAIA — ("ORTO) 

À VENDA EM TODA A PARTE 

    

  

(asa d05 Neves 
TELEFONE 67 

Rua Dieita — AVEIRO ' 

  

  

  

    

  

  

ESTABELECIMENTO de: 

Ferragens Tintas Cimentos 

Balanças decimais 

VUidraça GOleos figua raz 

MERBFEnRIA 

importadas directamente da Holanda, acompanha- 

das dos respectivos certificados de inspecção Sementes 

clo sim €c pelo não!...   
refira 
produtos de 

Avenida da República, 1222 VILA N. DE GAIA || 

Excelente liquido para limpeza de metais ! Se não 
usa Polibrilha... não usa o melhor preparado 

  
Polibrilha 

Pó polilirilha 

déste género ! | 
Use V. Ex.* Pó Polibrilha para limpar, desengor- 
durar e polir banheiras, louças de alumínio, es- 
nialte, etc. 
Cêra líquida em várias cô) 

  

, com que V. Ex? 

  

       

  

Procure V. Ex.! êstes produtos nas boas casas     
  

  

    

Pensão e Restaurante Moderno 

“ Praça do Peixe, n.º 1 (Telef. 163) AVEIRO 
  

BELOS QUARTOS, MAGNIFICO SERVIÇO DE MESA 
E EXPLENDIDA CASA DE BANHO 

RECEBE COMENSAIS COM OU SEM QUARTO 

FORNECE ALMOÇOS E JANTARES PARA FORA 

  

  

Oficina de pintura é pis- 
tola com os esmaltes 

DTIGO 

e a pincel, com as afa- 
madas tintas 
TEOLIiN 

Em. automóveis, inótos, 
bicicletes, etc. 

Encarroga-se de pintura aa cons- 
trução civil meliante orçamento 

Pessoal competente 

PREÇOS MÓDICOS 

António da Costa Ferreira 
AVEIRO 

(Junto da passagem de nível de Esgueira ) 

  

  

  

  
    Dogs 

CINEMA SONORO 

Domingo, 18 de Novembro 

Matinée às 15,30 b,— Soirée ás 21 h, 

  
Quinta-feira, 29 (ás 2] horas) 

RUA 42 
10 estrêlas ! Deslumbrante revista ! 

200 giris! 

ra
m 

g
e
 

pr 
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S
 
e
 

      
       

   
     
      
     

          

        

    
    

        
        

    

      
    
     

      

  

   

  

   

     

A Universal |I 

| —Se alguem se sentasse | 

| em cima do teu chapeu, que O Ladrão de Alcova 

N lhe dírias tu? | com Miriam Hopkias, Kay Francis e 
Shi, —Chamava-lhe desastra- &i Hesberi Marshall 

| na palerma, idiota, estupi- | Tsrça-leira, 27 (ãs 21 horas) 

| Eita Basta ! Estás Hi SINFONIA INCOMPLETA) 
| Sentddo Cxbcios o dat mo A-rasão porque Schubert não com- | 
j | pletou a sca sinfonia, Criação de 

| Mata Eguert e Hans Jarcay 

EH i | 

Peer 

nde Lofaria de Nafal 
   

6 j 

1.º prémio 6,000 contos 

  

Bilhetes a 1.600$00 

Meios a . 800500 

Quartos a 400800 

Decimos a 160400 

Vigesimos a. g 80400 

(Preços da Santa C 

Cautelas a. 

asa) 

21800 

Lotarias Semanais 

Todos os sabados 

Bilhetes a 170800 

Décimos a 17800 

Vigésimos a. 8$50 ” 

Pelo correio para porte régisto e lista mais 1$00. 

Experimente V. Ex." em fazer o seu pedido a 

JOSÉ PEDRO 

Rua do Ouro, 203-LISBOA 

erram 

A Sorte Grande do Natal será novamen- 

te vendida nesta feliz casa?... 

PE 

Produtos 0E T. Piver 

   
   

E 

  

  

    

  Encera pimnfa pode mandar pintar os ssus soalhos pela própria || EE cmo iate 
criada. | 
Insecticida volatii para pu ações. Enérgico 

M ari & destruidor de môscas, mo: 'S e outros insectos, L I S B O A ETA ad A R 7 8 
& Para talheres. E ótimo para o fim a que se destina. 

Pó universal Limpe os seus talhares com «Pó Universal». Pompeia 

Tri e pardo Use Trigo Pardo se precisa matar ratos | q 

9 h Para fazer reviver O verniz pianos. Se V. Ex.? Eloramye 
LM) € E temum piano, deve ter... Orpheu em sua casa. R a 

Para oleados, móveis, soalhos, etc. Pomadas há euve-d or Matitê 
Pomada Portuguesa muitas !... e ás vezes parecem mais baratas... SERRA 

«O barato sai caro !> Sao 
  

CAIXA RECLAME 

Pompeia 3800 

Reve-d'or 3450 

À Essencias, loções, pós 

de arroz, cremes, 

brilhantinas, 
aguas de colonia, rouges 

batons, etc. 

A' vendanas bôóas casas 

Simersomkiadio 
  

SEMPRE 
AS 

ULTIMAS 

NOVIDADES 
a 

Preços 
£- Sensaciondes 

AGENTES GERASY 
« COTA & BRITO, RS 

Roda Conceição, 35-4º Telef. 24255 

LISBOA PORTUGAL 

DISTRIBUIDORES NO NORTE: 

A. G CUNHA QUADRIO 

Rua Vale Formoso, 601 -PORTO 
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